
Em Porto Príncipe, a capital do Haiti, o 
cenário é de caos após o terremoto. 
Muitas casas foram destruídas e as 
pessoas perderam tudo.

12 de janeiro de 2010

Os carros passam 
abarrotados de 
gente procurando 
abrigo.

A cidade não tem 
água potável, não 
tem luz, os banheiros 
são improvisados.

As pessoas não têm o 
que comer, o governo 
não consegue 
amparar o povo e a 
ajuda humanitária 
não dá para todos.



Seis de cada dez 
haitianos entram 
no Brasil sem visto. 
Eles passam pelo 
Peru e Equador até 
chegar ao Acre, com 
a ajuda de coiotes. 

“Estamos em emergência”, diz 
padre que acolhe haitianos em SP.

“Estamos em emergência”, diz 
padre que acolhe haitianos em SP.

estação
São Bento.



Esses caras estão 
sempre aqui, 

Devem estar na 
informalidade há 
um bom tempo.

Cara, te enviei 
um link, dá uma 

olhada.

verdade. pior é que 
esses imigrantes dos 

países pobres são 
recebidos de maneira 

bem distinta de outras 
imigrações.

Ilustrador
Adriano Kitani

Largo de São Bento, 
centro de São Paulo, 

agosto de 2015

Jornalista
Enio Lourenço

Aujourd’hui nous ne 
pouvons pas perdre

nos produits*

*Hoje não podemos perder 

nossos produtos.



A vila metalúrgica, 
popularmente conhecida 
como utinga, é um bairro do 
município de santo andré, 
na região metropolitana 
de são paulo, onde vivem 
aproximadamente
15 mil pessoas.

Com área de 1,17 km2, o 
bairro está  localizado 
a 16 km do marco zero 
da cidade de são Paulo.

a região foi escolhida por alguns 
refugiados haitianos que não queriam 
permanecer na capital paulista.

os primeiros imigrantes caribenhos 
chegaram ao município do ABC 
paulista em 2011, um ano após 
o terremoto. De acordo com a 
prefeitura, cerca de 700 haitianos 
vivem em santo andré.



Para acessar a Vila Metalúrgica 
utilizando o trem urbano, é preciso 
cruzar os trilhos desativados da 

estação Utinga, ao lado da
Favela dos Ciganos. 

Um pequeno corredor a céu aberto nos leva a um 
espaço onde funcionam algumas bancas de comércio 
ambulante que se misturam com bares e lanchonetes. 

Uma banquinha de CDs sempre está com a caixa de som 
ligada em volume alto, tocando músicas sertanejas, 
funk ou forró. 

nos horários de pico, observa-se um número elevado 
de trabalhadores que utilizam a linha 10-turquesa 
da Companhia paulista de trens metropolitanos (CPTM).

Em uma curta caminhada pelo 
bairro, é comum identificar 
grupos de pessoas 
conversando em creole.

e não apenas em utinga. 
Também é comum encontrar 
haitianos em busca de 
oportunidades no centro
e em outros bairros.



O Haiti é aqui

Por Adriano Kitani
& Enio Lourenço

Uma outra história dos haitianos no Brasil.

Muro na Avenida 
Industrial, centro de 

Santo André



Como é que 
você, que veio 
do Haiti, sabe 
operar essa 
máquina?

Este é Wilbert Donazard, 
de 34 anos, nascido em 
Savanette, fronteira do Haiti 
com a República Dominicana.

Você acha que 
no Haiti não tem 

nada, né?



Utinga, Santo André, março de 2016.

Eu era comerciante 
quando estava lá. 
Trabalhava levando 
produtos de um país 
para o outro.

Eu fazia negócios 
comprando frutas, como 
abacate e banana.

As pessoas
falam que no Haiti 
não tem dinheiro, 
sempre num tom 
negativo. Mas 
eu penso que 

elas falam isso 
porque não estão 

educadas. Se você for ao 
Haiti, vai ver que 
não é assim como 
todos pensam.



Eu cheguei em 2 
de fevereiro de 
2015, logo após 
a minha mulher.

É o que está 
melhor agora.

Em uma das viagens 
de negócios, uma 
pessoa me falou 
sobre o Brasil, que 
vir para cá era uma 
boa oportunidade 
para entrar mais 
dinheiro e ajudar a 
minha família.

E também para conhecer uma cultura diferente. 
O futebol brasileiro sempre me chamou 
atenção. Queria ver como as pessoas jogavam, 
acho muito interessante.

Jogo da Paz: Haiti x Brasil (2004). Eu não sei jogar, mas torço pelo Corinthians.

por que você 
escolheu o Brasil, 
Wilbert? e Quando 

chegou?



Janeiro de 2016

Este é Elie
Dumosthene, de
31 anos, 
natural de
Les Cayes, no 
sul do Haiti.

Para o meu trabalho.
Sou repositor no setor de 
laticínios de um supermercado. 

E aí, Elie, tudo 
bem? Para onde 

nós vamos 
agora?

Eu entro 
por aqui. 
Encontro 
vocês lá 
dentro.



Como não 
conseguimos 
acessar o 
supermercado 
em um primeiro 
momento, 
combinamos com 
a assessoria de 
comunicação da 
empresa uma 
visita guiada 
com o gerente.

Este é o 
Felipe, ele é o 
encarregado do 
setor do Elie.

Ele, porém, parecia não estar 
interessado em falar sobre 
o trabalho do colaborador* 
haitiano, Elie.

* “Colaborador”, eufemismo
para trabalhador.

Bom dia, 
senhores 

jornalistas. 
Estávamos 

esperando por 
vocês. Já está 
tudo preparado 
para a visitação.

O que você acha 
do trabalho, 

Elie?

Não é ruim, mas 
é uma função 

na qual você só 
precisa da força 

física.

O Elie é um bom 
colaborador, como 
todos os outros 
colaboradores.

Tirem fotos, 
esta geladeira 
está bonita, bem 

arrumada.

Ficamos no estoque 
preparando os 

produtos para a 
reposição do setor 
de laticínios. Às 
vezes apoiamos 
outros setores.

Isso mesmo, Aqui 
fazemos um 

importante trabalho 
em equipe.

E sobre o 
trabalho do 

Elie?

A empresa tem 
tradição no setor 

atacadista, prezamos 
pelo bem-estar dos 
nossos clientes e 
colaboradores...



No Haiti eu trabalhava 
como gerente de uma 
multinacional vietnamita 
de telecomunicações, a 
Natcom.*

*A antiga empresa estatal do 
governo haitiano foi comprada 
por esta empresa em 2010.

Eu sou formado em 
administração de 

empresas e agora curso 
pós-graduação em 

gestão de projetos na 
Faculdade Anhanguera, em 

Utinga.

E como foi?
Não deu 
certo...

Eu vejo que 
poderia ajudar 
a melhorar o 
trabalho de 

gestão do Assaí.

Às vezes você 
tem que baixar 

preços de 
um lado para 
ganhar mais no 

futuro.

Por isso, nas 
últimas semanas, eu 
me candidatei ao 

cargo de assistente 
administrativo em um 
processo seletivo 

interno. 



São Paulo, fevereiro de 2014

Esta é Kidny Gerisma, de 27 anos, 
nascida em Porto Príncipe, a 
capital do Haiti.

Assim que cheguei 
ao Brasil, fui 
trabalhar como 
auxiliar de 
limpeza em um 
escritório na 
Barra Funda, na 
zona oeste
de são Paulo.

Uma agência de empregos 
me indicou para
uma vaga aqui.

Disseram que eu não poderia 
trabalhar na minha área 
porque eu não sabia o idioma.



Eu estudava medicina 
na Universidade 
Internacional do Haiti.

Foi terrível! Eu escutava 
as pessoas vivas pedindo 
socorro embaixo dos 
escombros. As pessoas 
estavam vivendo nas ruas, 
dormindo no chão. Não tinham 
médicos e enfermeiras, 
faltavam comida e água. 
meu Deus! 

Eu tinha 21 anos e estava no 
2o ano do curso quando o 
terremoto aconteceu.

As casas foram destruídas, inclusive a 
minha, a própria universidade também. tudo!



Uma vez eu vi um 
pé com um sapato 
sem o corpo na rua.

Eu até 
tirei uma 
foto com o 
celular.

Meu pai tinha uma loja de material 
de construção. o meu tio enviava 
itens dos Estados Unidos. Mas 
ela também foi destruída.

Um ano depois eu saí do Haiti.

Resolvi sair do país com essa 
ideia de estudar no estrangeiro 
para melhorar de vida.

A minha avó era hipertensa 
e não conseguiu sobreviver. 
Morreu uma semana depois. Ela 
não conseguiu resistir a essas 
coisas, viver na rua, no chão. Nós 
vivemos assim por quatro meses.

ele machucou a coluna durante o terremoto.



Percalços



Desculpa, 
onde 

paramos?

Sem problemas, 
Wilbert. queremos 
saber: como está a 
sua vida por aqui?



A vida está um pouco 
complicada, amigo, está 

complicada.

Aqui eu trabalho 
como pedreiro, mas 
não consigo um bom 

emprego.

Eu fiquei muitos meses 
desempregado, não 
aparecia nenhuma

boa chance.

Em janeiro deste ano, uma 
pessoa me chamou para 
ajudar na reforma de um 
apartamento, porque disse 
que eu trabalhava muito bem 
de pedreiro. 

Eu passei 20 dias 
trabalhando com ele.

Ficou muito bom, 
parabéns pelo trabalho.

Agora não posso te pagar, 
mas mais tarde eu te ligo 
para te dar o seu dinheiro.



Essa semana não vou 
conseguir te pagar, 
mas na semana que 
vem a gente acerta.

Ainda não consegui o 
dinheiro, Wilbert. Mas com 
certeza até sexta eu pago a 
sua parte.

Sua chamada está sendo 
encaminhada para a caixa de 
mensagens e estará sujeita 
a cobrança após o sinal.

Outro dia eu vi esta pessoa 
andando pela rua.

Ei, amigo, cadê 
o meu dinheiro? 
Você está me 

devendo!

A situação está difícil, Wilbert, 
estou sem um tostão, tive que 
vender meu carro e ainda não 

recebi o dinheiro por aquela obra.

Até agora não 
recebi um real.



O primeiro lugar onde 
trabalhei foi em uma obra na 
construção civil.

Era difícil, eu não sabia falar o idioma. Para o 
imigrante é mais fácil achar emprego nessa área.

Lá havia preconceito comigo.

E qual foi o seu 
primeiro emprego 
no Brasil, Elie?

Ô, você aí, o chefe 
está te chamando no 

escritório.

o Próximo trem com destino 
à estação Brás partiu da 
estação Capuava.



Você é o Elie? 
Pode entrar.

Eu tenho uns 
documentos que 
precisam da sua 

assinatura.

Este papel diz 
que eu recebi um 
dinheiro que ainda 

não recebi.

Não é nada disso, 
assina logo que eu 
preciso trabalhar.

Eu não vou assinar nada. 
Se você quiser, pode 
me despedir, porque 
isso está errado.

Você veio do 
Haiti, que foi 
destruído 

pelo 
terremoto, 
não tem 

trabalho, e 
vem querer 

mandar 
aqui?



Só que ele não sabia que eu estava 
gravando a conversa. Decidi gravar 
para me defender, caso fosse preciso.

Estação Utinga

Quando ele percebeu,
a conversa mudou.

Não é bem assim, Elie, vamos 
conversar melhor.

Tchau, amigos, agora tenho 
que descansar um pouco 
antes da aula da pós-
-graduação. Até mais.



Quito, Equador, 2011

OU est L’université?
*Cadê a universidade?

‘

Mais ils ont parlé qu’ils 
allaient nous aider.
*Mas eles disseram que
viriam nos ajudar.

Qué pasa? No entiendo lo 
que dices. Es mejor buscar 

la policia.*

*O que houve? Não entendo o que 
você está dizendo. É melhor você 

procurar a polícia.

Nós fomos 
enganados no 

Haiti.

Per... Miso, université...
central... Ou que... da?

Je pense que c’est là.
*Eu acho que é por ali.

‘



uma mãe e um filho 
recrutavam pessoas para 
sair do país, prometendo 

bolsas de estudos em uma 
universidade, trabalho 
no campus e moradia no 

equador.

Eles diziam que lá daria 
para ganhar um bom dinheiro. 

Para mim, falaram sobre 
cursos de medicina e de 

enfermagem.

Nós assinamos papéis falsos, 
era tudo mentira. Eu perdi 
quase três mil dólares 

americanos. Meus parentes 
tiveram que me enviar 

dinheiro para eu conseguir 
me manter.

O relato era desolador. 
Kidny parecia atormentada em 
relembrar, inclusive sua voz 
mudava durante a entrevista,  
tinha picos mais elevados do 
que a serenidade comum a ela.

Encontramos uma ONG que ficou 
responsável por ajudar os haitianos.

Pagaram quatro meses de 
hotel para a gente.

Eu fiz aulas 
de informática 
e de espanhol 
na Pontifícia 
Universidade 
Católica do 
Equador.

E também fiz 
cursos de 
enfermagem e de 
aromaterapia.



O pessoal dizia que o Brasil 
era mais fácil, que em pouco 
tempo você consegue o visto, 
que tinha muito trabalho...

E a realidade, 
Kidny?

Contando comigo, dos 27 
estudantes que foram para o 
Equador, apenas quatro ficaram. 
Alguns voltaram para o Haiti e 
outros seguiram viagem para a 
Venezuela e para o Brasil.

o meu namorado foi um dos 
que vieram para cá.



Impressões da 
vida cotidiana



Eu só vi a violência 
no jornal da 
TV, nunca vi 
pessoalmente.

A área da 
segurança não 
é igual, no Haiti 
é melhor. Aqui 
tem menores 
assaltando e 
matando, e a 

polícia não pode 
prender.

E se não fizerem 
nada, depois eles 

podem matar a sua 
mãe e o seu pai.

Falando a 
verdade, não.

mas você presenciou 
essas situações de 
violência Por aqui?

Wilbert, conte para nós 
algumas diferenças que 
você identifica entre os 

dois países.

* A responsabilidade 
penal no Haiti se 
inicia aos 14 anos. 



Ah, lembrei de 
outra diferença..

Qual?

Aqui tem muito gay
em todo lugar.

Ué, Wilbert, mas no Haiti
não tem gays?

Naquele momento, Wilbert 
se surpreendeu com o nosso 
questionamento. Talvez ele 

esperasse que a gente desse 
risada com o comentário. Na 
sequência, porém, nós é que 
nos surpreendemos com sua 
resposta, que veio em tom 

sério e sussurrado. 

Tem, mas lá é escondido. As 
pessoas não se mostram nas 

ruas como aqui.

Aqui é a minha igreja, 
amanhã vai ter um culto 

muito lindo, a nossa 
comunhão. Venham participar 

com a gente.

 Bonjou*, Kidny.
*Bom dia, Kidny

(creole)

salu*.
*Olá

(creole)



Nos jeux dans les vagues 
pres du quai. 

Je n’ai vu le temps passer. *
*Nossas brincadeiras nas ondas 

próximas à margem. Eu não

vi o tempo passar.

L’amour sur la plage 
désertée. 

Nos corps brûlés enlacés.* 

*O amor sobre a praia deserta.
Nossos corpos queimados 

entrelaçados.

Comment t’aimer si 
tu t’en vas.* 

*Como te amar se você 
se vai.

Dans ton
pays loin là-bas 

babababa* 

*Para um país distante lá.

Eu gosto muito de cantar. 
já gravei uma música e 

agora quero gravar um CD.

Festa do Imigrante,
Utinga, dezembro de 2015

Canção: Hélène - Roch Voisine 

‘

Elie Dumosthene



Além do meu trabalho no 
supermercado, Eu dou aulas 
gratuitas de francês.

Cada pessoa vem para cá com 
um objetivo diferente. O meu 
não era só trabalhar.

É claro que sinto saudades 
do Haiti, da nossa comida. lá 
eu morava perto do mar.

Assim que cheguei, não 
conseguia comer direito. tudo 
era bem diferente.

Mas uma vez eu fui em uma 
festa no  interior de São 
Paulo e conheci a comida 
nordestina. Aí sim! É bem 
parecida com a haitiana.

estou dando continuidade aos 
meus estudos para ter mais 
possibilidades de achar uma 
recolocação profissional.

Meu sonho é estudar a cada 
dia mais. eu acredito nisso.

faço este trabalho 
voluntário, porque já 
tenho experiência como 

professor de inglês 
básico desde o Haiti. 
E também já dei aulas 

pelo Skype. 



Quando eu cheguei, não 
consegui trabalhar 
com enfermagem porque 
tinha que revalidar os 
papéis na embaixada do 
Equador.

Centro de Santo André

Eu ganhava R$ 750 na limpeza do escritório na Barra Funda 
e gastava R$ 378 no Instituto Polígono.

Às vezes ficava muito 
cansada porque 
trabalhava das 7h às 
17h e fazia o curso das 
19h às 22h no centro de 
Santo André.

tive que começar 
do zero, aprender 

português e fazer o 
curso de enfermagem 

novamente.

Não é tão 
mau, a 

gente se 
recupera...

...Mais ou 
menos...



O principal 
problema para 
os haitianos é o 

dinheiro. Agora, se 
eu ganho R$ 2.000, 
não vale US$ 500. 
E a gente tem que 
mandar dinheiro 
para a família.

Falta apenas um 
semestre para eu 

terminar o curso de 
enfermagem. Como estou 
grávida, também tive que 

parar de trabalhar.

E o lazer, 
o que você 
faz para se 
divertir?

Lazer? Meu Deus, não 
dá tempo para nada! Eu 
tenho muitas provas e 
vou dormir tarde por 
conta dos estudos.

Mas eu não parei de estudar, 
acabei de terminar o curso 
gratuito de turismo e 
organização de eventos pelo 
Pronatec (programa nacional 
de acesso ao ensino técnico 
e emprego, do governo 
federal). Com os estudos a 
gente tem a possibilidade de 
trabalhar melhor nos dias 
que virão.

Durante a primeira 
entrevista, que durou mais 
de uma hora, Kidny lançou 
uma torrente de informações 
pessoais sobre trabalhos e 
estudos. ela parecia pouco se 
importar com outras ações 
mais banais da vida.

Às vezes, eu leio um 
livro pra me distrair. 
Um sábado por mês, meu 
namorado e eu saímos 
para comer uma pizza.

E eu vou à Igreja 
Adventista todos os 
sábados. No Haiti, toda a 
minha família é
dessa religião.



Fé



Utinga, 6 de março de 2016, 
domingo, 9 horas

A convite de Wilbert, fomos acompanhar um 
culto da Igreja Batista haitiana.

Encaramos o desafio matinal para 
tentar decifrar (a celebração é feita 
em creole) os significados da religião e 
da espiritualidade para esses imigrantes, 
ressaltadas por todos os haitianos que 
conhecemos durante a reportagem.

A igreja dos 
haitianos é 
aqui mesmo?

Sim, é na 
sobreloja, a 

entrada é pela 
lateral.



Olá, amigos, que 
bom que vocês 

vieram.

Vamos 
sentar lá 
na frente, 
reservei 

dois lugares 
para vocês.

Obrigado, não 
queremos 

atrapalhar o 
culto, vamos ficar 
por aqui mesmo.

Ficamos no fundo 
do salão para 
termos uma 

visão geral dos 
acontecimentos.

O espaço era muito abafado, 
porque as janelas estavam 
fechadas para conter o som. 
As paredes estavam repletas 
de enfeites de papel, alguns 
com inscrições no idioma 
nativo dos participantes.

Logo na entrada, uma mureta 
funcionava como escaninho 
para panfletos. Um alertava 
para os cuidados de saúde 
da população negra; outro, 
do Instituto Social Afro 
Brasileiro, oferecia cursos 
profissionalizantes. 

A todo momento, as crianças 
vinham até nós com ar de 
curiosidade, já que éramos 
os únicos não haitianos lá 
presentes.



Gostaram do 
culto?

Sim, foi muito 
bonito, Wilbert.

Eu oro para 
os meus 

filhos que 
estão em 

Savanette com 
os meus pais.

Eu envio US$ 30 por 
mês para o menino e 
para a menina irem 
à escola. É muito 

complicado.

É só orando 
para Deus, a 
vida não pode 

continuar 
assim.

Deus?
Sem Deus não 
tenho forças 
para conseguir 
fazer todas as 
coisas da minha 
vida. Uma vida 
de luta precisa 
de algo para 

se apoiar.

É só Deus que pode 
me ajudar nessa 

situação.



Narradores



Eu não tinha tarefa 
fixa, eu ajudava em 
tudo na websérie.

Eu não tinha experiência em 
cinema, mas quem sabe logo 
a gente consegue fazer um 

filme.

Antes eu estava com medo 
porque foi a primeira vez que 

atuei. e logo como
atriz principal.

CLAP

CLAP

CLA
P



O processo de 
criação é muito 
rico. O roteiro é 

feito em conjunto.

Eu percebi que eles 
têm muita vontade 
de desenvolver um 

trabalho artístico, são 
muito amáveis. 

Quando os haitianos 
nos procuraram, foram 
surgindo ideias do que 
poderia ser feito até 
chegarmos na websérie 

“Superação”.

nós, enquanto
governo, estamos 

de coração aberto 
acolhendo os haitianos 
dentro do possível, 
porque são muitas 
as dificuldades, e 

vocês foram fiéis nos 
episódios.

Paço Municipal de Santo André, 28 
de novembro de 2015, 19 horas 

Em meados de 2015, um grupo de 
haitianos, que estudava português na 
Paróquia Santa Maria Goretti, procurou 
a diretora de Humanidades da Secretaria 
de Direitos Humanos e Cultura de Paz de 
Santo André, Maria Ferreira de Souza 
(conhecida como Loló), com a proposta de 
produzir um filme sobre suas vidas. 

Eles foram apresentados a uma turma da 
Escola Livre de Cinema e Vídeo de Santo 
André. O resultado foi a produção de 
quatro episódios da websérie ficcional 
chamada “Superação”.

Naquele dia, parte dos haitianos e brasileiros 
envolvidos no projeto apresentou publicamente os 
episódios já filmados. No auditório,
familiares, estudantes e andreenses.

A série conta a história da chegada ao município de um casal haitiano, 
que tenta ganhar a vida enfrentando as adversidades culturais.

Loide Almeida, 
produtora

Diaulas Ullysses, 
professor e ator

Ana Cristina da Silva, 
diretora da ELCV

Maria Ferreira de Souza,
a Loló, diretora da Secretaria de 

Direitos Humanos



Ei, Elie. Elie, por favor,
vem aqui.

Olá, o pessoal 
me chama de 
“Grande”. Só 

uma correção, 
eu não faço a 

edição, como foi 
dito. a edição 
é um processo 

coletivo. 
Eu piloto o 
computador e 

projeto na tela 
da sala
de aula.

Eu faço a finalização. 
Depois eu pego a 

contagem de segundos, 
eu coloco o áudio. Mas 
a edição é coletiva, eu 
sou mais um finalizador, 
de verdade. Eu também 

cuido do site.

E, além dos episódios, 
no canal da escola 
tem gravações do 

projeto Vivências, que 
é quando discutimos 

e decidimos as 
gravações.

Também discutimos 
muito sobre a 

cultura brasileira 
e haitiana, sobre os 
estereótipos que nós 
criamos com relação 
a eles. Essa coisa de 

nós e eles.

Ninguém está 
prestando atenção, 

cara.

Boa noite. Eu 
gostaria de saber, 

agora, as impressões 
dos haitianos que 
participaram do 

projeto.



Queremos mostrar um 
pouco do que pensamos. 
muitos brasileiros não 

conhecem o haiti e acham 
que somos africanos. 

eu já vi brasileiros falando que 
no Haiti não tinha nada, água, 

comida, frango. Um dia conversei 
com um rapaz da Bahia e ele só 
falou mal do meu país. O filme 

foi uma boa ideia para mostrar o 
oposto. Foi muito legal.   

E também dizer que, 
quando Wilbert falava 
que iria sair à noite 
para fazer um filme, 

eu pensava: meu Deus, 
para onde ele vai a 

essa hora, o que será 
que está fazendo por 
aí?  Agora, eu estou 
muito feliz por ver 

esse lindo
trabalho. Muito 

obrigada.

É difícil trabalharmos
em nossas áreas porque ninguém 

sabe das nossas capacidades. 
Entre nós tem engenheiros, 

doutores, advogados. precisamos 
de oportunidades, e essa 
websérie pode nos ajudar

no futuro. 

Tem muita gente que não 
nos dá empregos em 

áreas de atendimento a 
clientes porque somos 

negros. Algumas pessoas 
pensam que vamos roubar 
os empregos dos outros 

brasileiros. 

Jean Sonny,
imigrante haitiano

Após a fala de Wilbert, 
uma mulher pede a 
palavra no auditório. 

A gente sempre 
fala entre nós: 
onde estamos 
agora, e até 
onde podemos 

chegar?

Olá, eu sou Mileli,
a esposa do Wilbert. 
Eu quero falar que 
estou muito feliz 

com a apresentação 
e o trabalho de 

todos vocês.



Com a websérie, 
primeiro, eu quis 

representar o povo 
haitiano no Brasil de 

outra forma.

Depois, pensei se 
poderia evoluir 
nesse mundo da 

arte e da cultura, e 
com a possibilidade 

de ganhar mais 
dinheiro através 
do filme. E olha 
que eu já estava 

começando a gostar, 
eu amei! As pessoas 
foram legais com a 

gente.

Eu participei na parte da 
filmagem e da edição. 
Sempre existe muito 

preconceito com a gente. 
Vocês não sabiam se eu 
era capaz de filmar, 

talvez isso também seja 
um preconceito. 

Eu dei uma entrevista
para a TV Record. Antes disso, 
as pessoas nunca me dirigiam 
um ‘bom dia’. Agora, vêm me 

cumprimentar. Isso
é o essencial. 

Mas em geral os jornais 
não dão notícias positivas 
do Haiti e dos haitianos. 
Uma vez eu estava 
voltando para casa e li 
no jornal Metro outra 
matéria negativa. Isso não 
me deixa bem, porque as 
pessoas só mostram o 
lado ruim do meu país. 

É verdade que as coisas 
estão muito difíceis por lá, 
mas não há só problemas. 

Foi então que pensamos: O que 
podemos fazer para mostrar o 
outro lado do Haiti?

Les Cayes, Haiti



Em outubro de 2015, 
o governo federal 
autorizou 43.781 vistos 
de residência permanente 
aos haitianos que vivem 
no Brasil. O número 
total de imigrantes 
dessa nacionalidade no 
país, no entanto, ainda é 
desconhecido. 

Nem toda história é uma 
tragédia perene, tampouco 
um completo romance de 
folhetim. Na hesitação ou 
na coragem do agir, são 
vidas que seguem pelos 
trilhos e dormentes daqui 
e do mundo.   


